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Resumo

Para discutir as contribuições do Pró—Licenciatura, um dos

principais projetos de formação de professores para educa-

ção básica, a distância, é necessário discutir além da

abrangência, do ritmo e alcance de tal programa, questões

mais gerais sobre a utilização da EaD na educação e, prin—

cipalmente, na formação de professores, com umavisão mais

precisa de que projeto de sociedade almejamos construir.

Assim, o objetivo deste trabalho é discutir a formação de

professores nos seus aspectos da estrutura e da superes—

trutura da sociedade e a sua materialização em uma políti-

ca pública específica. Optamos em realizar uma pesquisa

com ênfase no método de análise de conteúdo. que con-

centrou—se em documentos expedidos pelo Governo Fede-
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ral. nos quais explicita sua intenção, sua concepção e sua
linha de ação para consolidar uma política pública no âm—
bito da formação de professores na modalidade a distância,
dialogando com autores que discutem política pública, Edu-
cação & Distância, novas tecnologias, Estado e educação,
entre eles Camoy (1987). Scaff (2000). Barreto (200.1),
Belloni (2001), Pretto (2001) e Frigotto (1995). Como con-
clusão é formulada & hipótese que a política de formação
de professores no Brasil está alinhada às orientações dos
organismos internacionais e conseqúentemente na políti-
ca neoliberal.

Palavras-chave: Educação a Distância. Políticas Públicas.
Formação de Professores.

Introdução

Na educação brasileira, propriamente na área de formação
de professores, temos atualmente presenciado uma forte
tendência nas políticas públicas de que essa formação acon-
teça a distância. PROFORMAÇÃO, PROCAP, Projeto Vere-
das, Pró—Licenciatura, são alguns dos principais projetos
de formação de professores para educação básica & distân-
cia. No meio desse alvoroço sobre as potencialidades da
educação a distância (EaD) é importante perguntannos: qual
o real objetivo desses programas? A quem serve? Quem defl—
ne & Hlosofia? Qual o custo? De onde são tirados esses re—
cursos? Assim, torna-se necessário discutir além da
abrangência. do ritmo e alcance de tais programas questões
mais gerais sobre a utilização da EaD, na educação e princi-
palmente na formação de professores, com uma visão mais
precisa de que projeto de sociedade almejamos construir.

Nesse sentido, o presente trabalho se concentra na análise
dos documentos expedidos pelo Governo Federal, nos quais
explicita sua intenção. sua concepção e sua linha de ação
para consolidar uma política pública no âmbito da forma-
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ção de professores na modalidade a distância.

Optamos em realizar uma pesquisa com ênfase no método

de análise de conteúdo. Os documentos analisados que

serviram de base para este trabalho foram três: A) Plano

emergencial para enfrentar a carência de professores no

ensino médio: chamada nacional: B)Pró-Licenciatura: Pro-

posta conceitual e metodológica; C) Resolução/CD/FNDE/

n. 34, de 9/08/2005 que estabelece os critérios e os proce-

dimentos para apresentação, seleção e execução de proje—

tos de cursos de licenciatura para professores em exercício
nas redes públicas nos anos/séries finais do ensino fun-

damental e/ou no ensino médio. na modalidade de edu—

cação à distância.

Seguindo as etapas definidas por Bardin (apud TRIVINOS,
1987) pré-análise, descrição analítica e interpretação

inferencial, este trabalho foi organizado em 3 etapas: 1ª —

junção dos documentos a serem analisados, leitura preli-

minar, organização dos dados por aproximações e por

distanciamentos; 2ª — descrição analítica das bases encon-

tradas nos documentos e organização de um procedimen-

to lógico-dialético; e, 3ª — organização em categorias

explicativas dos documentos analisados e seu confronto

com uma base teórica conceitual.

Para elaboração deste trabalho optou-se por um diálogo mais

próximo com os autores que discutem política pública, Edu-

cação & Distância, novas tecnologias. Estado e educação.

entre eles Carney (1987), Scaff (2000), Barreto (2001),

Belloni (2001), Pretto (2001) e Frigotto (1995).

Pró-Licenciatura

O Pró-Licenciatura é um programa do Governo Federal

SEED/MEC de formação inicial para professores do Ensino

Fundamental e Médio que estão atuando nos sistemas pú-
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blicos de ensino e que não possuem habilitação para & fun-
ção. Esse programa compõe, dentre outros, o “Plano

emergencial para enfrentar a carência de professores no

ensino médio: chamada nacional”, publicado em abril de
2005.

Sua constituição possui quatro etapas fundamentais: a)

publicação do documento sobre concepção do Pró-Licen—
ciatura e consulta de manifestação de interesse junto às

IES; b) reunião em Brasília de todas as IES interessadas para

apresentação do Programa e articulação de parcerias: c)
publicação do edital para a seleção dos projetos.

Ajustificativa elaborada para o convencimento da necessi-
dade do programa está pautada em dados levantados pelo
Instituto Nacional de Pesquisa Educacional do Ministério
da Educação, INEP. Esses dados aparecem nos dois docu-
mentos principais que o Governo Federal utiliza para a

implementação do Pró-Licenciatura. São eles: Plano
emergencial para enfrentar a carência de professores no

ensino médio: chamada nacional e Pró-Licenciatura: Pro-
postas Conceituais e Metodológicas.

Segundo dados do INEP, mais de nove milhões de estudan—
tes cursam o ensino médio no Brasil e a demanda vem cres—

cendo num ritmo acelerado. Teve um crescimento de 84%
nos últimos 10 anos e a tendência é continuar aumentan—
do principalmente porque há um grande contingente de
pessoas que poderá retornar aos estudos após anos fora da
sala de aula.

Com esse aumento, há a necessidade de ampliar o quadro
dos docentes o que acaba não acontecendo, surge um Vá-
cuo entre a quantidade de alunos para um número de pro-
fessores reduzidos e sem a formação adequada. Para o INEP,
o Brasil precisa de cerca de 250 mil professores para o se-
gundo ciclo do ensino fundamental e para o ensino médio.
As principais carências de professores são nas disciplinas
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de Física, Química, Matemática e Biologia.

No documento Pró-Lícencíatura: proposta conceituais e

mtodológicas. é apresentado um quadro no qual cerca de

184.000 funções docentes dos anos/séries finais do ensi-

no fundamental da rede pública em todo o país são ocupa-

das por profissionais sem a formação legal exigida para a

função. Esses dados equivalem em termos absolutos em

26% das funções docentes do Brasil, e em algumas regiões

como o Norte esse número corresponde a 50,56% das fun-

ções docentes sem habilitação específica.

No caso do ensino médio há um crescimento de 70,75% no

número de matrículas que não foi acompanhado pelo cres—

cimento de contratações de professores para este nível de

escolarização. Esse descompasso entre o número de matrí-

culas e números de professores disponíveis para o trabalho

e sua formação são os aspectos centrais da política de for—

mação de professores em serviço do Governo Federal que

está inserido num plano emergencial com 10 ações de for-

mação de professores da educação básica.

Em todas as ações vale destacar as seguintes tendências:

1) a modalidade a distância é privilegiada e corresponde

40% dos programas; 2) a formação continuada corresponde

40% dos programas; 3) já a inclusão social (cultural, étni—

co e social) corresponde 10%; 4) as ações no campo da va-

lorização e da qualidade da educação correspondem a 10%

das referidas ações.

Como tendência dessas ações temos a modalidade & dis-

tância privilegiada para atacar o problema da falta de pro-

fessores. Dentre os programas, o Pró-Licenciatura foi esco—

lhido como expressão dessa política para a nossa análise.

Ao fazermos uma análise detalhada do programa, cons-

truímos pré-categorias essenciais e fundamentais para

compreender o desenvolvimento e tendências presentes

nesse programa.
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Podemos destacar que as: 1) as Tecnologias de Comunica—

ção e Informação, TIC são a principal tônica do programa.

As TIC aparecem em termos como: inclusão digital: acesso

às tecnologias de comunicação e informação; no domínio

das tecnologias de informação e comunicação; no uso das

tecnologias como os computadores, vídeos, plataformas de

educação, CD—ROM, DVD; na implantação de laboratórios
de informática; na ênfase no trabalho com tecnologias de

comunicação e informação, etc. 2] formação continuada

aparece em muitos momentos em expressões como: a for-

mação inicial é apenas um passo para a formação continu-

ada; & capacidade de manter-se permanentemente atuali-
zado tanto em questões educativas como de sua área de

conhecimento e da produção científica e cultural; o curso

a ser desenvolvido deverá ser concebido como uma etapa
de um processo de formação continuada. 3) a ênfase no
material didático e outra característica do programa. Ela

aparece nas expressões como: uso de material didático como
suportes variados: propor a estrutura curricular para todo o
curso como tutoriais presenciais e a distância: criar mate-
riais específlcos: guias para tutor. (guias para aluno etc.),
criar instrumentos de monitoramentos e avaliação; criar

material didático das disciplinas do programa: criar guias
do aluno em meio impresso para cada período; criar textos

e matérias didáticos; cadernos de exercícios, etc. 4) For-
mação de qualidade aparece no decorrer do texto para afir-

mar que a modalidade a distância deve primar pela quali-
dade. Dessa forma aparecem as expressões como: muito
além da diplomação dos professores-alunos, há uma preo—

cupação com melhoria da qualidade de ensino na escola;
que o esforço feito na formação esteja coerente e resulte

em melhoria real na qualidade do ensino oferecido nas es-

colas das redes públicas; que o curso deve trazer exigência
de forte carga de leitura. 5) as parcerias são uma das defe-
sas do documento na tentativa para atingir os objetivos do
programa. Elas aparecem no início do documento quando
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se apresenta que o mesmo é uma parceria entre o MEC e as

coordenações das Secretarias de Educação Básica—SEB e

Educação a Distância — SEED e com o apoio e participação

das Secretarias de Educação Especial — Seesp e Educação

Superior — SESu; mais adiante apresenta—se que as insti—

tuições de Ensino Superior serão chamadas a participar

deste processo, assim como as secretarias de educação mu-

nicipais e estaduais, sendo o curso criado por IES ou asso—

ciações de várias IES em parcerias com o MEC.

Aformação de professores a distância: reflexão crítica

Para analisar os programas de formação de professores. es-

pecialmente. os programas realizados a distância. é neces-

sário levar em conta que o

[. . .] professor está inserido em relações muito mais

amplas que o processo pedagógico, sofrendo inú-

meras determinações expressas através de políti—

cas públicas de educação. as quais representam

os interesses do próprio Estado, das classes

hegemônicas e das classes trabalhadoras (SCAFF,

2000. p.17].

Qualquer estudo que envolva o trabalho do professor no

contexto das políticas públicas não pode ignorar as mu-

danças no padrão de financiamento público nas últimas

décadas, em que o capitalismo orientado pela política

neoliberal destaca o mercado como ator principal,

implementando medidas econômicas com vistas a reani-

mar o capitalismo avançado. Nesse sentido, a intervenção

do Estado na economia e nos gastos sociais deve ser limi-

tado.

Nesse cenário. os Organismos Internacionais — Ols — ocu-

pam lugar estratégico, pois funcionam como agentes cen-

trais na implementação de programas de ajustes, que por
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sua vez visam assegurar o pagamento da dívida dos países
em desenvolvimento e orientar as políticas desses países

segundo os pressupostos neoliberais. Atuam como
guardiões dos interesses dos credores internacionais im-

pondo uma série de concessões de novos empréstimos, che-

gando & intervir diretamente na formulação da política in-
terna e a influenciar na legislação dos países, através dos
programas de ajuste estrutural.

Nessa perspectiva, a UNESCO, enquanto instância vincu-

lada à ONU, passa & priorizar a educação básica além do

Banco Mundial/BM (Banco Interamericano para Recons-

trução e Desenvolvimento], que financia somente aqueles

projetos que seguem as suas diretrizes políticas, determi—

nando, assim. a política educacional brasileira.

No contexto das políticas para redução da pobreza e media—

ção do conflito para assegurar o bom andamento da im—
plantação de suas políticas neoliberais, & educação tem um
papel fundamental. Segundo Scaff (2000, p. 64), as priori-
dades estabelecidas para esse campo são: (1) a educação
primária universal; (2) o desvio de recursos da educação
secundária e superior para a educação primária (3) & qua—

lidade da educação segundo os parâmetros de mercado.

As políticas neoliberais enfatizam & formação do capital

humano e por isso há que se melhorar a qualidade dos re-
cursos humanos. Nesse contexto, é atribuído um papel cen-
tral ao mercado. com investimento em educação ao invés

do Estado, considerando a emergência do conhecimento
como necessidade fundamental para a sociedade capita-
lista. Assim. postula-se a necessidade de se investir em es-
colas e universidades, mas buscando a superação entre &

antinomia Estado-mercado, procurando estabelecer um es-
quema de cooperação entre os principais atores sociais.
destacando além do Estado e mercado, as cooperativas

empresariais, as organizações não-governamentajs, as or-
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ganizações sociais voluntárias de base religiosa e outros.

Levando em consideração a concepção de educação do

Banco Mundial de que a educação é um importante ins-

trumento de promoção do crescimento econômico e de re—

dução da pobreza e considerando a existência e ampliação

recente da distância educacional entre os países em de-

senvolvimento e os países industrial' dos, os 015 enfren-

tam três desafios: melhorar o acesso à aprendizagem. me-

lhorar & eficiência dos sistemas de educação e treinar e

mobilizar recursos para tais fms.

Fica claro e evidente que a preocupação do Banco Mundi-

al com a educação é pelo fato de a mesma poder contribuir

para o desenvolvimento econômico e para a redução da

pobreza. Essa concepção resulta davisão da educação como

“capital humano", postulando que a educação contribui para

o crescimento através do incremento da produtividade in—

dividual resultante da aquisição de atitudes e através da

acumulação de conhecimento. Nesse contexto, o acesso à

educação básica pelas classes menos favorecidas tem como

objetivo possibilitar—lhes conhecimentos que lhes permi—

tam adaptar—se ao momento conturbado vivido pela atual

sociedade, no trabalho e na vida social. Segundo Carnoy,

(1987) a educação funciona como parte dos mecanismos

produtivos e reprodutivos da sociedade capitalista.

A necessidade de uma reforma na educação para adequá—

la às novas exigências da “sociedade do conhecimento”,

leva a Comissão Internacional para a UNESCO a defender

que não há reformas com sucesso sem a participação dos

professores. assim torna-se necessário renovar o diálogo

entre os professores e a sociedade para que se concretize

as reformas educacionais e conseqúentemente o projeto

neoliberal. Já o Banco Mundial, apesar de acreditar na

importância da participação da sociedade civil na conse-

cução das reformas, não vê o professor como um possível
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agente delas, sua preocupação reside em constatar em que
medida o professor tem sido eficiente no que se refere à
aprendizagem dos alunos, isto é, enfatiza a questão dos
conhecimentos necessários ao docente e sua importância
para a aprendizagem dos alunos. O discurso dos técnicos
do Banco Mundial demonstra

uma preocupação com o conhecimento do professor
no que se refere às matérias a serem ensinadas.

quanto às técnicas de ensino. priorizando as últimas
por considerar os resultados de sua aplicação mais

eficazes (SCAFF. 2000. p. 82).

Segundo a autora, baseado em estudos e pesquisas (reali-

zados por consultores deste OI) que indicam o efeito positi-
vo dos insumos escolares para a aprendizagem dos alunos,
o Banco Mundial aponta os principais insumos. segundo
uma ordem de importância: as bibliotecas constituem—se o
insumo mais relevante para a aprendizagem (90%); o tem-
po de instrução (percentual de efetividade pouco abaixo do
primeiro); as tarefas aparecem em pouco mais de 80% dos
estudos sobre efetividade na aprendizagem: os livros didáti—
cos (70%); os conhecimentos dos professores (60%); as expe—
riências dos professores; os laboratórios (40%); & remunera—
ção dos professores (35%) e o tamanho da classe (30%).

Nessa classificação fica evidente que o conhecimento do
professor para a aprendizagem dos alunos não é o “insumo"
mais eficaz, apesar de reconhecer a sua importância na
aprendizagem dos alunos. antes do “insumo” do conheci-
mento aparecem a biblioteca e os livros. Este dado justiflca,
também, o porquê chegamos ao déficit tão elevado de pro—
fessores e sem habilitação, exigindo ações emergenciais e
de cursos à distância e que podem ser questionado na sua

qualidade e na sua eficácia na formação de professores.

Para a Unesco, segundo Scatf (2000), o papel do professor
passa de transmissor do conhecimento para “mediador”.
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Aquele que estabelece uma nova relação com os aprendi-

zes, não mais transmitindo, mas aquele que os ajuda & en—

contrar, organizar e gerir os conhecimentos. Também não

é necessário que o professor tenha domínio total do conhe-

cimento do conteúdo que ministra, uma vez que ele já vem

sendo desenvolvido e organizado por meio de ensino. seja

nos livros didático ou nas novas tecnologias, além do mais

o domínio do conteúdo demanda tempo para estudo o que

dificulta o desempenho de outras funções.

Levando em consideração que o conhecimento pode ser

adquirido de várias formas. nem sempre necessitando da

participação direta do professor, os 015 enfatizam o conhe-

cimento didático do professor. pelo qual adquire o domínio

de técnicas e métodos de ensino e desenvolvam & capaci—

dade de problematizar os conteúdos tornando-os mais in—

teressantes e úteis aos alunos.

A Comissão da UNESCO ressalta também a importância da

formação inicial para os professores. Ao longo do tempo esta

formação seria completada com a formação continuada que

teria como objetivo familiarizar os professores com os últi-

mos progressos da tecnologia da informação e comunica—

ção. Para o Banco Mundial, a formação em serviço perma—

nente e bem concebida é outra estratégia para melhorar os

conhecimentos do professor sobre sua disciplina e outras

práticas pedagógicas. “Nesse sentido, o Banco Mundial re-

comenda a formação a distância, por ter demonstrado maior

enciência em relação aos custos" (SCAFF, 2000, p. 86].

Na perspectiva da diminuição dos custos para os governos.

Barreto salienta que

[...] sâo privilegiados projetos de educação continu-

ada e a distância. através de convênios firmados

entre empresas e as universidades mediadas pelas

fundações. consideradas estruturas administrati-

vas e jurídicas mais flexíveis para a garantia da

entrada das verbas privadas nas universidades pú-
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blicas. São estimuladas as mais diversas formas de
compartilhamento de despesas do ensino público.
assim como as mais variadas parcerias com o setor
privado, sem excluir as que implicam o aporte de
verbas públicas (BARRETO, 2002, p. 90)

Segundo Barreto (2002), os consultores da CEPAL (Comis—
são Econõmica para a América Latina e Caribe), ao consi-
derar o professor (formação e remuneração) como um das
peças centrais e de custo maior do modelo, que protege “o
monopólio docente na transmissão do conhecimento”. re—
comendam & elaboração de uma política que incentive o
desenvolvimento da tecnologias educativas mais eficien-
tes e propõem uma estratégia e substituição tecnológica
que compreende:

1. o centramento de materiais pedagógicos
atualizados que. preparados para um grande núme-
ro de escolas. acabam sendo mais econômicos;

2. o acesso dos alunos à informação que lhes seriam
vedadas na ausência da fibra ótica e dos satélites de
comunicação. em processo de rastreamento. assim
como a “relação interativa" a distância;

3. a “liberação” dos professores para o exercício das
funções de “consultores metodológicos e animadores
de grupos de trabalho":

4. & refonnulação dos objetivos educacionais, apon-
tando para modelos baseados em competência;

5. & reconfiguração da educação básica e da forma»
ção de professores;

6. o estabelecimento de parcerias com o setor priva—
do para seu Hnanciamento. (BARRETO, 2000. p. 91).

Para a autora, essas mudanças se referem à utilização das
tecnologias da informação e comunicação e ao modelo de
gestão aplicados na esfera da organização do trabalho, da
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acumulação e distribuição da informação. “Opera duas in-

versões substitui a lógica da produção pela da circulação.

e a lógica do trabalho pela comunicação” [CHAUÍ apud

BARRETO. 2002, p. 92).

Considerações Ennis

Ao cruzarmos as cinco pré—categorias de âmbito geral: 1)

Tecnologias de Comunicação e Informação 2) Formação

continuada 3) A ênfase no material didático 4) Formação

de qualidade 5) As parcerias com os aspectos vistos anteri-

ormente na literatura sobre os organismos internacionais

e a formação de professores. chegamos às seguintes cate—

gorias centrais:

1. A formação em serviço (o livro didático, a implementação

de políticas internacionais de educação para os países em

desenvolvimento).

2. O tecnicismo educacional [a volta a educação tecnicista.

o falso mito da era da informação. a submissão às

tecnologias e suas orientações, formação para o consumo

das tecnologias, a ehciência e & ehcácia).

3. A massificação da formação (a teoria do capital humano,

formação em grande escala, o modelo fordista de formação,

a desvalorização do trabalho docente, a diminuição dos

custos para a formação na modalidade a distância).

Ao analisannos () Projeto do Pró—Licenciatura e sua relação

com a política de formação de professores, identificamos uma

ênfase nas tecnologias de comunicação e informação, no

material didático e na formação em serviço. Ao cruzamos

estes dados com a política de formação orientada pelos Or-

ganismos Internacionais e por autores críticos no campo da

política pública e educação essas mesmas categorias apare-

cem como centrais no documento do Pró—Iicenciatura.
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A luz dessa constatação, podemos formular a hipótese, a
ser investigada empiricamente, de que a política de forma—
ção de professores no Brasil está alinhada às orientações
dos Organismos Internacionais e conseqúentemente na
política neoliberal desses organismos, sobretudo o Banco
Mundial.

Anosso ver, pensar a formação de professores de forma con—
sistente. ampla e crítica incorporando nos processos
metodológicos as tecnologias de comunicação e infoma-
çâo de forma também crítica não como consumo das mes-
mas, mas como possibilidade de interferir no seu desen-
volvimento e utilização passa ser um desafio para & educa-
ção contemporânea.
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